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PEDBO SO__^T_____I_n. I

Segunda edigão portugueza, traduzida e acuradamente revista e annotada sobre a 16.a e ul-

tima edicão latina, por Mgr. José Marques Brito e Cunha, bacharel em theologia, protonotario

apostolico de S. Santidade, professor do Seminario de Vizeu, conego capitular da Sé de Vizeu.

i A Theologia Moral de Scavini é o tratado de Moral mais completo que se tem publicado
no mundo.

;„. Sô esta Theologia recebeu louvores de Pio IX.

p Esta edicão está absolutamente actualisada e profusamente enriquecida com novissimos de-

cretos.

A obra é impressa ern bom papel e consta de 6 grossos volumes, nas dimensôes de 22 por

15 c'" com mais de cinco mil paginas de texto.

Preco da obra, isto é, dos G volumes: em brochura, 7$200 reis e bellamente encadernada

custa 9500o reis.

Pelo correio, para Portugal e Ilhas, accresce mais 250 reis.

Pelo correio, para o Brazil 1S200 reis.

(Eompantiia Portugueza
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Fornecedores dos principaes
estabelecimentos sc.entifieos.

Photographia artistica
Photo-miniatura

Photo-pintura
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Quarto escuro e machina de

^ampliagão á disposicão
dos amadores.

Li^ôes praticas de photographia.
Acabamento de todos os

trabalhos a amadores.

A nbssa casa garante todos'os

artigos do seu commercio.

Mandam-se catalogos gratuitamente
conira pedidos dirigidos ao

PHOTO-BAZAR
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43, RUA DA FABRICA, 43 — PORTO

m

Manual da Adoracâo do Santíssimo SacramentoTr^
. T-. , t - . .
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_ i<_i_ic__ uw i duitî íes-

niere, pelo Padre Jose Antonio d Ohveirn. Brevemente será posto á vendu este excellente
tratado de devocão ao SS. Saoiamento. N'esta ledaerão se aceeitam <>ncommendas da mes-
ma obra.
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Chronica da semana

XLV

f jS jornaes conservadores teem ultimamente

alludido á reaccão que se vae operando
na juventude portugueza contra as ideias revo-

lucionarias hoje dominantes nas espheras go-

vernativas, apontando-as como auspicioso si-

gnal de futuro resurgimento nacional e de ath-

mosphera incontestavelmente adversa á desor-

dem do poder.
Todavia as suas allusôes não são comple-

tas, pois que apenas visam o problema nacio-

nal pelo seu aspecto politico. ignorando ou fin-

gindo ignorar que aquella reaccão salutar se

verifica em muito maior escala e com muito

maior vitalidade no campo religioso.
Não queremos negar o valor e a verdade

das suas affirmagôes, antes aperfeicoa-las. O

regresso da juventude á tradicão politica ma-

nifesta-se sobremaneira n um, por ora restricto,

circulo de intellectuaes, filiando-se n este facto

a insinuacão descabida e inopportuna de que a

pretexto d aquelle regresso, se está produzindo
uma especie de snobismo tradicionalista, da

mesma natureza d um outro republicano, que

recrutou nas geracôes do uffimafum os seus

consegrados pontifices.
Apanhados de surpreza pela catastrophe re-

volucionaria, vendo ruir tudo aquillo que forne-

cia á gloria da raca todo o brilho, e ao renome

do paiz todo o prestigio; constatando a fallen-

cia estrondosa d aquelles principios de obsole-

tas doutrinas liberaes, que haviam formado as

grandes etemperadas armas de suggestão popu-

lar, a quando proclamados, com perigosissima
insistencia, do alto das tribunas dos comicios ;

encontrando-se, emfim. sem ideias definidas so-

bre o problema nacional, pois que a desillusão

soffrida acabara de esmagar sob os seus es-

combros as que até ahi lhes haviam orientado

o pensamento; — esses rapazes, dos quaes al-

guns com incontestavel valor, hauriram nas dou-

trinacôes da Acfion Francaise, presidida pelo
admiravel cerebro de Carlos Maurras, os ele-

mentos fundamentaes d um novo corpo de ideias

que não sô, phylosophicamente, levavam e levam

vantagem sobre as apregoadas pela Revolucão,

como tambem traziam aos seus cerebros des-

providos e desertos, materia que por completo
substituia aquell outra do liberalismo escande-

cido que a nevada agreste da provacão enre-

gelara e sepultara.
A nosso vêr, porém, as theorias eminente-

mente conservadoras da Action Francaise fica-

rão inutilmente presas a um vago ondear de

opinião intellectual, se porventura não procura-

rem os seus defensores portuguezes adapta-las
ao meio nacional, completando-as com as li-

ccôes da tradiccão lusa e até corrigindo-as em

muitos pontos com outros ensinamentos prati-

O
D

cos c doutrinaes, expendidos por compatrio.as

coevos e discipulos das sabias geracôes de

Veiullot, de Bonald e de de Maistre.

A despeito. comtudo d'estas consideracôes,

convém notar que a fradiccão é o fulcro de to-

da essa pleiade de jovens, que veem na politi-
ca uma sciencia e não um expediente facil, pou-

co atido a escrupulos, odioso e irritante, de

que lancaram mão, desde 34, todos os chatins

que cevaram a fome sacrilega das pangas no

corpo exhausto da nacão; e isto constitue, na

essencia, a grande verdade do momento actual,

em cuja estructura palpita uma segura fonte de

renovacão nacional, que contrastará com a inercia

mental das geracôes precedentes, mais dadas a

frivolidades exoticas de litteratura romantica

que ao estudo positivo e real da situacão im-

pressionante do paiz.
O mesmo se verifica na accão da Juventu-

de Catholica Portugueza que tem hoje aggre-

miados perto de seis mil rapazes de todas as

classes, movimento que não pôde nem deve scr

ignorado e que acaba de obter no seu 2." Con-

gresso, do Porto, um verdadeiro triumpho. Es-

ta desceu immediatamente ao campo d accão.

Possuia na doutrina da Egreja o seu pensamen-

to fundamental, a sua razão de ser, e na situa-

cão lastimosada Patria um estimulo e um incita-

mento. E' intransigentementecatholica no estudo,

na piedade e na accão, e convictamente tradi-

cionalista nas suas conclusôes do problema na-

cional. O liberalismo nunca por nunca pode-
rá contar com a Juventude Catholica Portu-

gueza. Lancou-se na lucta unida, impellida pelo
mesmo élan heroico. Tem nos seus fastos vio-

lencias sem nome contra si commettidas pela
demagogia, mas d ellas tirou alentos novos a

novas cargas contra o inimigo. Nas suas filei-

ras ha soldados rudes d uma dedicacão de

granadeiros napeoleonicos e ha pensadores e

litteratos e jornalistas que sô não são conheci-

dos porque não vogam na maré dos reclamos

truanescos.

Agora mesmo entra na Universidade de

Coimbra um dos seus membros mais illustres e

queridos, o dr. Pacheco d'Amorim. A sessão

solemne do Congresso do Porto, foi uma reve-

lacão eloquentissima.
Alli não ha manuelistas nem miguelistas,

republicanos de hoje ou de hontem ; ha catho-

licos integraes que querem refazer e hão-de re-

fazer a ossatura moral da sua patria.
Bafalhôes sagrados, o dia d'amanhã é a

sua victoria, o seu anceio fremente !
- E olhe, meu caro, dizia-me um d'elles,

eu que fui um descrente, que a politicancia en-

coscorou em dementes agitacôes, ao contemplar
a desaggregacão das forgas nacionaes, affirmo-

lhe que o unico campo firme em que hoje se

pôde combater em Portugal, com audacia, com

□ intelligencia e com seguranca de consciencia, é
O o campo catholico !... F. V.

r*(_v
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flsylo de Mendicidade Conde de flgrolongo
ooo

o
n

_ÂO sabemos qual é mais benemerito :

sc o que ampara o homem decre-

pito que não tem pão, nem pôde
ganha-Io; se o que protege a creancinha, que
não tem pae e precisa de educar-se.

Uma e outra missão social são egualmen-
te bellas; mas na proteccão ao velho
ha o quer que seja de sublime, porque
nem ao menos se pôde dizer que essa

.

proteccão seja feita em nome de um sen-
r

timento de egoismo social para Ihe ufili
sar o valimento.

Pensamos assim, ao visitar o anti- f

go Asylo de Mendicidade de Braga, re-
construido e ampliado por esse homem :

benemerito que o paiz se acostumou a >

reverenciar e que é o conde de Agrolongo. í

Como brotou no animo do sympathi- i
co portuguez a ideia de levanfar o gran- \
dioso edificio que hoje se admira em

■

Braga ?
Não foi porque alguem lh'o solicitas-

se; não foi porque pretendesse fazer jus
a popularidade ou honrarias.

Foi por um senfimento muifo espon- j
taneo e muito digno de louvor.

Visitando, uma vez, o antigo Asylo \
de Mendicidade de Braga. por tal fôrma l
o impressionaram as pessimas condi- j.
côes hygienicas d'elle, tal repugnancia \
Ihe causou o cheiro pesfilencial em todos [••'
os aposentos, que o sr. conde de Agro-

'

longo não pôde confer estegrito de alma: f

*E trazem-se pobres para aqui para os i

fazer viver assim !?,..» :

Foi d'esse grito de alma que nasceu {
o pensamenfo de dotar o Asylo de Men- i

dicidade com um edificio espacoso e hy- \
gienico, como aquelle que hoje se levan- !

ta em Braga, e que é um verdadeiro j
monumenfo levantado não sô ao cida- \
dão prestante que o ergueu, como á ra- i

ca porfugueza, que se mostra capaz de

faes generosidades.
Visitamos o Asylo, acompanhados

pcla bondosa senhora que é a sua dire-

ctora, e muito grato nos foi observar •

que á grandiosidade do seu aspecto ex- !

terior correspondc a amplidão e a ex-

cellente disfribuicão da sua traca inter- !■

na, Aposentos amplos, banhados de in-

tensa luz, varridos de abundante ar, pro-
'

porcionam aos pobres velhinhos, não
;

apenas os conforfos de um dôce refiro, \.~
mas os 'beneficios de um verdadeiro sa-

naforio.

n

o

Tudo é alegre, fudo acariciador, tudo pro-

prio a levar clarôes de luar ao crepusculo da

vida que vae descendo, implacavelmente, sobre
os pobres velhos recolhidos!

No pavimento terreo ficam os refeitorios,
com as suas mezas de marmore espelhante, ten-
do o chão coberfo de corticite, para não ser de-

masiadamenfe frio. Tambem ficam n'este pavi-
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menlo a cosinha com o seu amplo fogão. a co-

pa. a dispensa e bem assim os aposenfos des-

tinados á administracâo do Asylo, a capella, cfc.

Nos dois andares superiores esfão os dor-

miforios, as rouparias, as salas de trabalho, os

lavabos, os balnearios e, em uma especie de

pavilhôes isolados. os wafer-c/oset.

Nos mais pequenos pormenores observam-

se os preceitos estabelecidos pela sciencia, faes

como: as arestas boleadas para evitar a accu-

mulacão de poeiras e micro-

bios; a ventilacão devidamente

regulada pela parte supcrior e

inferiormente nos corredores,

etc.

E', cmfim, uma construccâo

modelar que muilo honra o dis-

tincto architecto que a delineou

e n ella superintendi'u, o snr.

Moura Coutinho, cuja compe-

lencia se fem demonstrado já
em outras obras egualmente irr-

portantes.
Em terreno annexo ao Asy-

lo^fica «a installaqão da cnergia

2 elecfrica, com um motor a gaz. dynamo da ca-

9 sa Schuckert e uma bateria de accumuladores

da casa Tudor e bem assinVum moinho, mon-

tado pelo engenheiro snr. John Praca e uma

bomba para elevar a agua aos diversos reser-

vaforios existentes no grandioso edificio.

N'esse terreno, ainda em fransformacão, fi-

ca a horta. cm quc alguns asylados mais véli-

D dos trabalham. quando podem. as pocilgas pa-

O ra cevados, cuja alimentacão é feifa á custa da

lavagem fornecida por esmola

por pessoas
caritalivas. Até n es-

sas pocilgas se observa as me-

Ihores condicôes da hygiene,
sendo construidas segundo os

modelos hojc adoptados.
A fudo. emfim, presidiu o

proposifo dc rcalisar uma obra

perfeita c duradoura.

Não contenfe com a cons-

truccão do Asylo de Mendici-

dadc, o sr. conde dc Agrolon-

go fcz construir junlo d'elle um

Asylo de Cegos e mandou rcs-

faurar a antige capclla do Asylo,

Conde de Ågro/ongo

Direccão do Asylo de Mendicidade Cond: de Agrolongo

/." plano. (senlados)
— Domingos José de Souza Gomes, (direc(or). Adriano Aragão, (fhesoureiro). José Anfonio

d'Araujo Barbosa, (presidente). José Maria Gomes Bello, (secrefario), e José da Silva Esperan(;a, (direcfor).

2." plano. (de pé) Antonio Rodrigues Junqueira Junior, (director). Antonio Fernandes Lopes, (idem). Dr. João Maria

da Cunha Barbosa, (idem), e Manuel Marques Carneiro, (idem).
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Um grupo de asylados

dando-lhe outro aspecto exferior, sem todavia, O homem — cosfuma dizer-se, e é bem verdade.

deixar modificar a velha e preciosa talha, nem O benemerito conde de Agrolongo achou o

retocar os valiosos quadros do tecto, que ape- seu homem na pessoa do seu dedicado amigo
nas foram limpos, aproveitando-se tambem con- e esfimado bracarense, snr. José Antonio de

venienfemente os paineis antigos de azulejo. Araujo Barbosa, que tem velado péla COftstru-

Todo o homem carece de encontrar o seu q ccão do Asylo, a cuja administracão preside.

''W <'[
*•_

W- ? ã
'

I
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Um grupo de asy/adas



com afan levado até ao cari-

nho, que não excederia, de-

certo, se se tratasse de obra

propriamente sua.

Braga, pôde ufanar-se da

instituicão magnifica que hoje

possue e que não tem parallelo
no nosso paiz.

A' sua justificada ufania

cumpre-lhe reunir a gratidão
immensa que deve ao grande
benemerito que realisou obra

tão prestante. immortalisando

o seu nome.

Esse nome quizeramos vêr

em lettras bem luzentes, no

frontão do edificio, de fôrma

a attestar ás geracôes vindou-

ras um dos maiores rasgos de

generosidade de portuguezes,
no nosso tempo.

Oufro dormiforio

No dia em que esse nome alli avulte, de- O

vem os bracarenses, devemos todos nôs, pas-

sar reverentes diante d'elle, saudando-o com o

resperto, com a gratidão e com a sympathia a

que tem direito.

(De O Commera'o do Porío).

\?IDA INTENSfl
(PAQINAS D'ALÉM FRONTEIRAS)

000

D

MA noite. em Hespanha. no esconso

de um cal/ejá sombrio, enconfrei

um pobre mendigo que o povoléo O

apertava com insultos e chufas. Baixo. magro.

Um dormiforio do Asylo
a cabeca classica de sfudio

emergindo d'entre os farra-

pos que Ihe cobriam o corpo,

trazia o fato andrajoso se-

meado de pequenas laminas

de latão amarello, com extra-

nhos e mysteriosos signos,

que elle affirmava ferozmen-

fe, serem os cabalisticos di-

zeres da sua incomparavel
sciencia. Era já conhecido na

villota como prégador de fei-

ras e no dizer do Alcaide,

um lavrador abastado e igno-
rante, o homem, fallava me-

Ihor que muitos prégadores
das redondezas.

— Lastima no sea cura !

— disséra um dia, o abbade

que se vira sem sermonea-

dor para a sua festa, n'uma

recolhidaadmiracão, pela ora-

toria inflamada do pobre doido. O povo é

que não queria saber e cobria-o de imprope-
rios, d offensas, ria-se das suas palavras, dos

seus gestos, das suas attitudes theatraes, mas

elle indifferente jámais tivera um arremesso pa-
ra o insulfo, jámais se utilisara n'uma ameaca.

do pau nodoso que lhe servia de bordão.

Pelo contrario, quanto mais o insultavam

mais elle se animava na sua arenga e despren-
dendo dos labios sem côr, um sorriso alfivo

mas complacente de illuminado, fulminava a

mulfidão n'um gesto largo e rindo, rindo, a

barbicha grisalha, a tremer como a d'um sata-

naz de theatro, o homem tinha um raro assomo

de furia e passeava os olhos tremenles n'um
extranho brilho, excommungando a massa in-

sultadora. Depois, vinha o cancaco, cahia exte-

nuado. farto, o olhar já sereno, a pupila cal-

ma, n'uma resignacão d'apostolo, a mesma ad-
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mirave) magua d'illuminado
ao vêr desentendida a sua

messianica missão.

Nos raros momenfos lu-

cidos, que lhe vinham ao es-

pirifo como lampejos de luz

no meio da freva profunda
d'aquella intelligencia obscu-

recida o doido, moderava os

gestos, enternecia a voz e

n'uma cadencia consfante de

peregrino, dizia mansamente:

— 'Como os homens são

maus !... Tempo virá que me

farão justi^a... São maus! Iso-

lados podem ser santos ; jun-
tos são sempre féras!,.,» — e

n'estes momentos a multidão

já não insultava, ria, pasma-

da, alvar, inconsciente...

Nunca consegui desvendar
o mysterio daquella vida !

que suprema fragedia eu advi-

nhei atravez do enygma admi-

ravel d'aquelles andrajos, no

brilho d aquelles olhos exfra-

nhos, na freva immensa d'a-

quelle espirifo ! que decepcôes,
que miserias, peregrinara
aquella'alma. até chegar á lou-

cura, ao desvairamenfo e co-

mo feria soffrido aquelle ho-

mem, para chegar a conhe-

cer tambem os outros ho-

mens.

Um doido ou um desgra-
Qado—eu sei—mas um doido

sublime, um desgragado admi-

ravel que finha da vida e da

desgra^a a mais exacta no^ão.

/ — Refeiforio. 2 — Cosinha.

3 — Mofor para a energia
e/ecfrica e moagem de ce-

reaes.

— 'Os homens, féras. fé-

ras!... Mas féras pequenas que
mordem por instincfo, sem sa-

ber o que fazem. . Inconscien-

fes, InconscienfesU —

era as-

sim que ferminava sempre.
No meio da sua Ioucura

vislumbrava a verdade, por-

que afinal não ha nada mais

incongruente do que a multi-

dão. Insulfa, acclama, sem mo-

fivo, sem uma razão forte, co-
bre de flôres um idolo com a

mesma sinceridade com que
amanhã o cobre de pedras.

ANNO 1 H/ustragâo Catho/ica PAG. 711



E passiva, é cobarde. Uma creanca páde
arrasfa-la; um homem que a domine. guiará as

suas paixôes, os seus enfhusiasmos, como se

fizesse mecher os bonecos arficulados d'um gui-
gnol... Não fem firmeza nas predileceôes, não

tem persistencia nas ideias. E' uma massa sem-

pre cega, porque é apaixonada, sem caracfer,
sem feicão propria, inconscienfe, brutal. Accla-

ma hoje um heroe para amanhã Ihe cuspir os

maiores insulfos. Agilada, suggestionada, vae

O

Um dos jardins no inferior do Asylo

0 até ao excesso; fanatizada vae afé ao crime,
D mas glorificando ou humilhando, com acclama-

côes ou com insulfos é sempre a mesma, feroz,

impulsiva, selvagem...
E fudo isfo veio a pêllo, em face do tele-

gramma da Reufer que noficia que o Presiden-
te Huerfa esfá sendo vivamenfe acclamado na

capifal mexicana.
O feroz dictador, o homem sanguinario.

q que^empurrou a sua patna para a guerra e pa-

ra a miseria, ainda honfem

odiado do seu povo que pe-

dia, fresloucado, a sua cabe-

ca é hoje acclamado, coberfo

de bencãos e de flôres.

•Féras, féras,... mordem

por insfinclo sem saber o que

fazem... Inconscientes, incon-

scienles!.... O doido afinal fi-

nha razão...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

Nas guenas de opiniôes e nas

gucrras polilicas, cada um, parecen-

do-lhe vêr a virfude do seu lado e o

crime no campo inimigo. repula (odos

os meios legifimos para chegar aos

seus fins, e infringe sem escrupulo
fodos os principios da jusfica. e todas

as regras da moral.

Bb
C/ausfro do Asylo
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Hirey para onde me mandarem

seja Africa, ou America. *que em

loda a parfe ha ferra para o corpo,
e Deus para a alma e lá nos acha-

remos fodos diante d'aquelle Tri-

bunal onde sô tesfemunha a verda-

de, senfenceia a juslica, e nunca

he condemnada a innocencia.

(Carfa ao Duque de Ca-

daval. Ae Anlonio \ieyra).

ORREU no exilio o benemerifo

P.e Anfonio Borges Vieira.

A sua vida foi repleta d'obras

bemfazejas, nasceu. viveu e morreu para Deus.

A palria dera todo o esforco do seu espi-
rifo dofado de grande brilho inlellecfual.

A luz que Ihe illuminava o coracão nunca

se apagou mesmo atravez os espinhos que fan-

lo o magoaram nas doces illusôes da sua vida

toda cheia d'amor e caridadc.

Por divisa finha : amar aquelles que o per-

seguiam e no olhar resplandecente de bondade

que fanto o caracterisava lia-se o perdão que
o Crucificado. ao morrer, Ihe ensinara : Per-

doae-lhes, Senhor. que não sabem o que fazem.

Os seus companheiros expulsos como elle

<'':iféí' *'-■-■

D

o

Padre Anfonio Borges Vieira

Fallecido recenfemenfe em Pau, (Franca)

da patria amada, lá foram para longe acolhi-

dos em terras hospitaleiras, mas o carinho

com que os receberam jamais fará esquecer

aos pobres expatriados, o paiz que os viu nas-

LISBOA—Aspecfo da sa/a 'Porlugah da Sociedade de Geographia, no dia da inauguracão
___•_ _<~*^.-.'.r.___._.--\ Dc.rlnrt/~,rtifr\
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cer, o céo côr de anil, o esplen-
dor do sol, que a jorros espa-

Iha os seus raios doirados nas

campinas vestidas de verdura,

nos montes, nos valles e na

cruz alvejante da sua modesta

aldeia onde a infancia lhes cor-

rera suave e descuidosa. Hoje
em longo desterro, curfindo sau-

dades, erguem ao céo preces por

aquelles que os perseguiram e

maltrataram. Mas não são estes

a quem Jesus disse: bemaven-

furados os que soffrem perse-

guicão por amor da jusfica. por-

que d elles é o reino dos Ceos?

A nostalgia foi-lhes rouban-

do a vida pouco a pouco. até

que a luz se apagou n aquelles
olhos sempre fitos na longinqua

patria e lá morreram e vão mor-

rendo com a saudade da sua

terra bem amada, elles que fo- LISBOA—0 principe allemão Schaumbourg-Lippe
--

e sua comitiva

ram a gloria d'este outr'ora aben- depois de desembarcarem na Alfandega
goado Reino e tanto lhe conquis-
taram pela sua palavra attrahen- A bordo do vapor «Cap OrtegaL chegou ulfimamenfe a Lisboa o principe alle-

te! A espada dos Cruzados não mão Schaumbourg-Lippe.
, . ,

. - . < Sua alteza, que viajava incognito, com o titulo de Londe de Uarva esleve nos-

dera tanfa victoria como esies

pcdaáo no hote| Avenida Palace, aproveilando os momentos de demora na capifal
humildes discipulos de Jesus;

para visifar os principaes monumenfos.

não trouxeram, é verdade, loiros

alto na historia da Civilisagão

quem foram estes mensagei-
ros que os liberfaram das tre-

vas em que jaziam. Hoje o

grande paiz que foi nosso

onde o immorfal orador P.('

Vieira, em longinquas eras,

gasfou os melhores annos de

sua existencia, evangelisando
e consagrando ao Senhor tan-

ta ovelha desgarrada, abre-

lhes de par em par as suas

portas hospitaleiras, e nas

Universidades e Escolas Su-

periores são os expulsos' de

Portugal recebidos com pal-
mas e laureis . . .

E' porque teem o thesoi-

L/SBOA—O novo embaixador do Brazil. dr. Regis d'Oliveira -f- ro da verdadeira sciencia,

e o pessoal da íegacão e consulado a bordo do paquefe 'Arlanda-- n elles nunca exgotado ; be-

«:ii.h. s do nosso convs,,. phot. de Lishoo/
beram-na em a Fonte da Vida

que é Deus.

nem tropheus, outro fôra o seu Padrão de Glo- q

ria.

Os seus feitos lá estão gravados no Gran-

de Livro da Vida e quando se desenrolar dean-

te dos olhos da humanidade a historia da

sua grandeza que sô Deus conhece, elles, que
o mundo na sua criminosa ingratidão tanfo ca-

lumniou. emarfyrisou, sahirão vencedores, frium-

phantes alem do tumulo no limiar da eternidade.

O Brazil, o Japão e a India attesfam bem

D

D

O

Morreu no exilio quem lanto lidou, e nôs

que o conheciamos e admiravamos no labutar

constante do seu apostolado, quizeramos poder
prestar-lhe a homenagem condigna ao seu gran-
de nome, mas apenas conseguimos regar a sua

sepultura com lagrimas de verdadeira saudade.

A nossa humilde penna jamais poderá dar

uma pallida ideia do que em vida foi o rev. P.''

Anfonio Borges Vieira. da Companhia de Jesus.

Um panegyrico da sua vida seria relembrar
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íĩs obras grandiosaS dos filhos de Santo ĩgna-
cio, que n'elle tanto se reflectiam, seria confar

ao mundo algumas paginas da historia collos-

sal do Glorioso Apostolo das Indias cujo no-

me é o symbolo mais perfeito do amor que a

Deus foi dedicado.

E' como um rasto luminoso que do céo des-

cera á terra sem nunca jamais se apagar da

memoria dos homens até á consummacão dos

seculos.

5e morrer por seu Rei é sorfe illustre

morrer pelo seu Deus nada mais bello

O
D

Braga
Maio 1914.

Maria Salomé.

guiado. E' que o ex.mo snr. P.e Josê Maria
da Silva, não vivendo para si mas para os seus

D

O
Padre José Maria da Silva

Escola Academica de

Guimarães
OOO

Está em fesfa a Escola

Academica de Guimarães, mo-

delar estabelecimenfo de edu-

cacão e ensino, pelo anniver-

sario natalicio do seu illusfre

e virfuoso direcfor, ex."") sr.

P.e José Maria da Silva, cujo
retrato acompanha esta des-

pretenciosa e singela felicita-

cão.

S. ex.a a esta hora deve

sentir-se feliz por ver que, do

numeroso e disciplinado reba-

nho de que é dignissimo maio-

ral, nem um so joven lhe ne-

ga tributo de reconhecimenfo

pelo paterno disvelo e intensa

mestria com que tem sido

BRAGA—S. Jeronymo de Rea/. O rev. Luiz Porfella dando as

boas-fesfas aos seus parochianos

BRAGA

educandos, captiva e faz-se

querido.
S. ex.a possue o condão de

saberconduzir com suavidade....

gôsto, pela rôta da Ventura
e do Bem, os que ensaiam os

primeiros passos na vida das

letfras. E' educador perfeito,
exemplar.

Não espanta, pois, que to-

dos á uma. sem hesitacôes, do

peito arranquem o coracão e

generosamente, em homena-

gem, lho oflerecam

E nôs d'aqui, com cartão

de parabens muito da alma, ao

— _í>. Jeronymo de Real. Oufro aspecfo da visifa paschal Céo fazemos votos para que

e fecundissimos

_=

(Clichés do phot. am. sr. Americo F. Silva). S. ex.a largOS
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annos frucfuosamente cultive a flor da degene- q

rada raga porfugueza. D

Ad multos annos.

Urna ĩesia ?m Casa?s Novos

OQO

ESTA linda. de primavera cm ílor, de

perlumes suaves, de luz inebriantc

de vida, de imprcssôes tonilicanfes

do espirito, foi, sem duvida, a passada cm Ca-

saes Novos, no remansoso solar do Conselhei-

ro dr. Joaquim de Vasconcellos. No dia 15

ultimo, este nosso quericlo amigo, lendo para

commungar pela primeira vez os seus filhos

mais novos Julio e Julia, quiz que esla dala

.■;_•■*?
iy*^y^ ,
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BRA GA— S. Paio de Pousada. Um aspecfo do enconfro das

cruses de S. Paio e Moure por occasião da visifa paschal

ficasse para sempre indelevel-

mente impressa no espirito d'es-

ses jovens comnumganles. E

conseguiu-o, sem duvida, com

essa festa tão encantadora quc

fez revestisse um tom de poe-

sia e piedade que a todos en-

terneceu.

Foi S. Ex. o Senhor D.

Antonio Barroso, que veiu ex-

pressamente do Porto, qucm

adminislrou a Sagrada Eucha-

ristia. aos nco-comn.ungai.tc.;,
celebrando missa na capella

parlicular de Casaes Novos.

Ao Ecce Agnus-Dci. fez S.

Ex." uma eloquenle allocucão

que emocionou alé ás lagrimas
todos os presenles.

Apezar de se ter procu-

rado guardar o maior segredo
d'esfa viagem do venerando

nBRAGA— S. Paio de Pousada. O parocho sa-

hindo da cgreja para a visjfa paschal

Prelado do Porfo, vislo S. Ex.':

querer furtar-se a manifestacôes,

a sua passagem por Penafiel fez,

ainda assim, afluir a Casaes No-

vos muifas senhoras e cavalhei-

ros que depois da cereironia re-

ligiosa o cumprimenfaram. Uma

deputacão da Juventude Cafholi-

ca d'essa cidade ahi fôra tam-

bem levar o protesto das suas

homenagens e a affirma^ão sole-

mne do seu proposito de traba-

lhar, cada vez com mais afinco,

pela accão catholico-social, cuja

vanguarda está confiada aos jo-
vens. S. Ex.;i a todos recebeu

paternalmente, aconselhando-os

e animando-os a proseguir n'es-

sa cruzada pacifica da regenera-

VIANNA DO CASTELLO—Serreleis. A visifa paschal,
segundo o cosfume d esfa freguezia

(Clii-lĸ' (Id pliol. um.sr. Vianna Cnrvallio).

PAG. 716 /l/ustragão Catho/ica ANNO



BRAGA—Paiacefe ao Campo de Sanfa

Anna, propriedade do cx.'"" sr. Manuel José

da Rocha Velloso.

BRA GA— Um aspeclo do jardim e

(razeiras do palacete do ex."10 sr. Manuei

José da Rocha Ve/loso

\CASAES NOVOS—O Senhor D. An- CASAES NOVOS—Eamiiia do sr. Conselheiro

fonio Barroso e o sr. Conse/heiro Joaquim Joaquim de Vasconcelíos

de Vasconcellos
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c<;ão social c moral do

nosso paiz, avivenfando

energias e fortalecendo

caracteres, como tanto é

necessario para o reju-

vcnescimento de alma na-

cional,

A todos que se acer-

caram do illustre Prela-

do fambem o sr. Con-

selheiro Joaquim de Vas-

concellos dispensou fidal-

ga aftencão, obsequian-
do com um servico am-

bulanfe de bolos, chá e

chocolate innumeras pes-

soas que pejavam os seus

salôes.

A farde foi servido

um lauto banquete a que

assistiram quasi exclusi-

vamente pessoas da fami-

lia. Trocaram-se varios

brindes, entre os quaes

o do sr. Conselheiro Vas-

concellos ao Prelado do

CASAES NOVOS-Os meninos Ju/io e

Ju/ia neo-communganfes

Porto, e o d'este agra-

decendo e brindando a

Sua SS. Pio X.

Ao entardecer o bon-

doso Prelado, Senhor D.

Anfonio Barroso regres-

sou, em automovel, ao

Porfo. Acompanhavam-

no, além do seu capellão

parficular, rev. Aurelio Pi-

nheiro, o rev. P."' Guima-

rães Dias e Donaciano

Abreu, respectivamente

professor e dirccfor do

Collegio Almeida Gar-

relt.

Comecaram depois a

debandaros resfantescon-

vidados. Assim terminava

a fesfa que a familia de

Casaes por certo regis-

fará enfre as mais lindas

que tem feito e que ja-

mais poderí ser olvida-

da por quem a ella assis-

tisse.

CASAES NOVOS—O Senhor D. Anfonio e a/guns membros da J. C de Penafiel
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CASAES NOVOS—O Senhor D. Anfonio Barroso com a familia Vasconce//os

e convidados na despedida
(Clichés gentilmente cedidos pelo sr. padre Xavirr d'Almeida).

PORTO--Club de Tiro, Torneio nacional
Com uma concorrencia numerosa e distincfa realizou-se ulfimamente no Porto um concurso de firo aos pombos que

decorreu muito animado.

A pouie de ensaio com 16 afiradores, foi ganha, em desempale, no tiro da faca — Elife — pelo snr. dr. João Antunes

Guimarães. No segundo domingo, a fa^a
—

Campeonafo— foi dispufada ein 20 pombos cabendo o primeiro 'premio ao snr. dr.

João Anfunes Guimarães.

PORTO—O sr. dr. João Antunes Guimarâes

fazendo fogo

PORTO—O sr. Jayme Correia esperando o

signal de desfechar
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PORTO—Um aspccto da assistencia

PORTO—Oufro aspecfo da assisfencia

(CIíiIms dr J. <r.\/..\.<lo, phol. <la «111. Cnth.-)
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